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1. Introdução

O presente pôster tem como objetivo ressaltar a importância de proporcionar aos profissionais de Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e estudantes de graduação em Pedagogia e licenciaturas informações e contato direto com o desenvolvimento de novas mídias a fim de aplicá-las em sala de aula como recurso pedagógico.
2. Metodologia

Foram realizadas oficinas em diferentes espaços como: semana acadêmica, feira do livro, espaço cultural em livraria e escolas, utilizando-se de recursos tais como: multimídia, celulares com câmera, câmera digital, vga, semi ou profissional,web cam,  computadores e scanner . Além dos materiais necessários para a atuação: letras e números em Eva ou plástico, lego (pecinhas de montar); massa de modelar; lápis: canetinhas; bloquinhos ou pacote de folhas A4; Um furador de papel.
Após demonstração de animações criadas pelo GEA (desenvolvidas e premiadas), breve conteúdo sobre animação e suas diferentes técnicas como tradicional ou 2D, Stopmotion e 3D.
Por fim, criação de um filme de animação que contenha assunto abordado em plano de aula a livre escolha – sendo explicativo, indicativo ou interativo (aluno-professor-matéria-filme). As oficinas foram ministradas a formandos e crianças de diferentes idades, que se apropriaram inclusive de outro recurso da animação: o flipbook, que é uma coleção de imagens ou desenhos organizados em sequência que ao serem folheados dão a impressão de movimento sem o auxílio de uma maquina.
3. Resultados e discussão

Este é resultado de oficinas ministradas pelo GEA - FURG (Grupo de estudos em animação da FURG) que se utiliza de técnicas de cinema de animação visando integrar de forma mais lúdica e atraente aluno-disciplina com o objetivo de aproximar ainda mais a mídia televisa de seu cotidiano de forma a contribuir e auxiliar no desenvolvimento das aulas, das matérias, dos alunos e suas relações sociais. Além disso, nossas oficinas pretendem inverter o papel, antes apenas passivo, das crianças diante dos filmes de animação.
4. Considerações Finais ou Conclusão

Nossa meta compreende levar essa técnica às escolas do município a fim de proporcionar uma atividade extracurricular ao mesmo tempo divertida e educativa, envolvendo professores e alunos na criação artística. Gerando um material didático diferenciado que ficará à disposição das escolas para uso em sala, proporcionando ainda, que os alunos façam suas próprias abordagens em relação às disciplinas, cotidiano e sociedade.
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